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Jesus querido, neste 25 de de-
zembro celebramos o seu aniver-
sário! Aqui, no mundo cristão, as 
cidades se iluminam, as nossas 
moradas se enfeitam, um clima de 
amor se espraia pelo ar. Há sem-
pre, nessas ocasiões, o desejo en-
tre nós de renovação de atitudes 
para um novo recomeço no ano 
que se aproxima.
Após esses mais de dois milênios 
de sua vinda presencial a este 
Planeta, sua mensagem perma-
nece incandescente em nossos 
corações. Uma verdadeira pe-
dagogia de amor, uma plata-
forma que nos induz a viver um 
programa da mística divina e da 
ética humana e que nos permite 
a autorrealização como homens 
de bem.
Convida-nos a seguir esse caminho 
ético em sintonia com as Leis 

Divinas e aponta que podemos 
atingir a felicidade, entendendo 
que esta felicidade não é mera-
mente uma conquista externa, 
mas aquela que brota na intimi-
dade do nosso ser – o chamado 
Reino de Deus. 
Não é por outro motivo que Paulo 
de Tarso, ao encontrar esse Reino 
em si mesmo, exclamou: “Já não 
sou eu que vivo, mas o Cristo é 
quem vive em mim.”
Jesus nunca se furtou de nos 
indicar trilhas para a nossa evo-
lução. Ao exclamar, por exem-
plo, as beatitudes, disse que os 
aflitos, os mansos, os pobres 
por espírito, os misericordiosos, 
os pacificadores, os que sofrem 
perseguição, os que têm fome 
e sede de justiça são os bem-a-
venturados – e não os ricos e po-
derosos. 

Um verdadeiro projeto educacio-
nal de Jesus, a objetivar nos ins-
truir a encontrar Deus por meio 
do entendimento e vivência de 
Suas leis. Essa é a sua grande pla-
taforma de amor, bondade e cari-
dade na Terra.  
Nada nos é imposto. Cada um de 
nós decide se quer atender esse 
eterno convite, conforme nosso 
ritmo e maturidade de crescimen-
to espiritual. 
Sua mensagem é singela e lúcida: 
“Eu e o Pai somos um. O Pai está 
em mim. O Pai também está em 
vós. Eu sou a luz do mundo. Vós 
também sois a luz do mundo.” 
Quando nos aproximamos dessa 
luz divina, imanente em todas as 
criaturas, nos aproximamos do 
Pai. Parabéns, Jesus, pelo seu ani-
versário! Obrigado por suas bên-
çãos nesta vida.
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Depois de dizer isso, Jesus per-
turbou-se em espírito e decla-
rou: “Digo que certamente um 
de vocês me trairá”.
Seus discípulos olharam uns 
para os outros, sem saber a 
quem ele se referia.
Um deles, o discípulo a quem Jesus 
amava, estava reclinado ao lado dele.
Simão Pedro fez sinais para esse dis-
cípulo, como a dizer: “Pergunte-lhe 
a quem ele está se referindo”.

Inclinando-se esse discípulo para 
Jesus, perguntou-lhe: “Senhor, 
quem é?”
Respondeu Jesus: “Aquele a 
quem eu der este pedaço de pão 
molhado no prato”. Então, mo-
lhando o pedaço de pão, deu-o a 
Judas Iscariotes, filho de Simão.
Tão logo Judas comeu o pão, Sa-
tanás entrou nele. “O que você 
está para fazer, faça depressa”, 
disse-lhe Jesus.

Mas ninguém à mesa entendeu 
por que Jesus lhe disse isso.
Visto que Judas era o encarre-
gado do dinheiro, alguns pensa-
ram que Jesus estava lhe dizen-
do que comprasse o necessário 
para a festa, ou que desse algo 
aos pobres.
Assim que comeu o pão, Judas 
saiu. E era noite.
Extraído de O Novo Testamento,

João, cap. 13, vv. 21-30.

A luz do mundo
Editorial

Lendo O Novo Testamento

José Carlos Zaninotti / Editor-chefe
diretor.comunicacao.rp@geb.org.br
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Diálogo com os Espíritos
Q. 769 Concebe-se que, como 
princípio geral, a vida social es-
teja na natureza. Mas, uma vez 
que também todos os gostos 
estão na natureza, por que será 
condenável o do insulamento 
absoluto, desde que cause sa-
tisfação ao homem?
“Satisfação egoísta. Também há 
homens que experimentam satis-
fação na embriaguez. Merece-te 
isso aprovação? Não pode agra-
dar a Deus uma vida pela qual o 
homem se condena a não ser útil a 
ninguém.”

Q. 770 Que se deve pensar dos 
que vivem em absoluta reclu-
são, para fugir ao pernicioso 
contato do mundo?
“Duplo egoísmo.”

a) — Mas, não será meritório 
esse retraimento se tiver por 
fim uma expiação, impondo-se 
aquele que o busca uma priva-
ção penosa?
“Fazer maior soma de bem do que 
de mal constitui a melhor expiação. 
Evitando um mal, aquele que por tal 
motivo se insula cai noutro, pois es-
quece a lei de amor e de caridade.”

Q. 771 Que pensar dos que fo-
gem do mundo para se dedica-
rem a socorrer os desgraçados?
“Esses se elevam, rebaixando-se. 
Têm o duplo mérito de se coloca-

rem acima dos gozos materiais e de 
fazerem o bem pelo cumprimento 
da lei do trabalho.”

a) — E dos que buscam no retiro 
a tranquilidade que certos tra-
balhos reclamam?
“Isso não é o retraimento absolu-
to do egoísta. Tais homens não se 
insulam da sociedade, porquanto 
para ela trabalham.”

Q. 772 Que pensar do voto de 
silêncio prescrito por algumas 
seitas, desde a mais remota an-
tiguidade?
“Perguntai, antes, a vós mesmos se 
a palavra é faculdade natural e por 
que Deus a concedeu ao homem. 
Deus condena o abuso e não o uso 
das faculdades que lhe outorgou. 
Entretanto, o silêncio é útil, pois no 
silêncio pões em prática o recolhi-
mento; teu espírito se torna mais 
livre e pode então entrar em comu-
nicação conosco. Mas o voto de si-
lêncio é uma tolice. Sem dúvida têm 
boa intenção os que consideram es-
sas privações como atos de virtude. 
Enganam-se, no entanto, porque 
não compreendem suficientemente 
as verdadeiras leis de Deus.”
O voto de silêncio absoluto, do 
mesmo modo que o voto de insula-
mento, priva o homem das relações 
sociais que lhe podem facultar oca-
siões de fazer o bem e de cumprir a 
lei do progresso.
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Adeus, 2021
Parece incrível, mas chega ao fim 
o segundo ano em que o planeta 
enfrenta a pandemia do Corona-
vírus e suas consequências em to-
dos os âmbitos de nossa vida. Só 
algo que mexe tão profundamen-
te com a nossa sociedade para 
explicar que, por tanto tempo, as 
unidades do Grupo Espírita Batuí-
ra estejam funcionando de forma 
diversa do normal, atendendo às 
recomendações das autoridades 
sanitárias.  De forma diversa, sim, 
mas nunca fechadas. Por isso, po-
demos afirmar que 2021 foi um 
ano de muito trabalho.
Você vai ler a seguir um balanço 
do que foi feito graças ao empe-
nho de funcionários e voluntários 
que, desde o início da pandemia, 
ainda em 2020, se adaptaram a 
novos procedimentos e tecnolo-
gias para que o atendimento ma-
terial e espiritual não cessasse.

Unidade Doutrinária
Spartaco Ghilardi
Sem atividades presenciais para 
evitar focos de propagação do 
vírus, na Unidade Doutrinária, a 
imensa maioria dos trabalhos pas-
sou a ser feita de forma remota. 
Grupos de estudo e palestras onli-
ne preencheram a necessidade de 
nos mantermos em contato cons-
tante com os preceitos do Espiri-
tismo e, assim, nos fortalecendo 
para os desafios que se apresen-
taram e ainda se apresentam.
Para o diretor da unidade, Geral-
do Ribeiro, que é também 1º vice-
-presidente e diretor doutrinário 
do GEB, apesar de tudo, 2021 foi 

um ano de muitas realizações em 
nossa instituição.
– Os números mostram que não 
ficamos parados. Fomos capazes 
de nos reinventar. Inovamos! Por 
conta disso, e com o concurso da 
tecnologia, avançamos muito na 
disseminação dos conhecimentos 
espíritas, do Evangelho de Jesus e 
na prática da caridade. É verdade 
que, para isso, tivemos que apren-
der novas ferramentas de traba-
lho, indispensáveis para avançar 
no tempo e alcançar um maior 
contingente de pessoas. Mas esse 
esforço valeu a pena! A tecnologia 
nos ajudou a abrir a nossa mente e, 
dessa forma, divisar um novo hori-
zonte: o horizonte de que tudo é 
possível àquele que ousa, tem 
vontade, fé no futuro, fé em Deus.
Então vamos a um balanço do que 
foi realizado pelas frentes de traba-
lho ligadas à Unidade Doutrinária:
Escola de Moral Cristã: mante-
ve aulas online conduzidas por 
27 educadores a 65 crianças e 
adolescentes, aos sábados e do-
mingos, além da unidade Dona 
Aninha, em Vila Brasilândia, aos 
domingos. Pais, educadores e co-
ordenadores das três equipes de 
trabalho reuniram-se também 
por plataforma digital em outu-
bro, para avaliação do ano.
Mocidade Espírita Batuíra: reali-
zou virtualmente estudos no mes-
mo dia e horário dos presenciais 
de antes da quarentena (sábados, 
às 18h), com frequência média de 
15 jovens por reunião.
Curso Básico de Espiritismo: reu-
niu em três turmas 147 alunos e 33 

monitores. A coordenação do curso 
utilizou a plataforma digital para re-
alizar as aulas às quartas-feiras, nos 
períodos da tarde e da noite, e ain-
da aos sábados à tarde.
COEEM (Centro de Orientação, Es-
tudo e Educação Mediúnica): re-
tomou em março as atividades do 
primeiro ano dos encontros com 
cerca de 100 participantes, 32 mo-
nitores e um coordenador-geral. 
As reuniões vêm sendo realizadas 
às quintas-feiras, nos períodos da 
tarde e da noite para os inscritos na 
Caiubi e aos sábados à tarde, para 
os de Vila Brasilândia. Com a impos-
sibilidade do encontro presencial, o 
conteúdo foi adaptado ao formato 
virtual. As reuniões vêm sendo rea-
lizadas às quintas-feiras, nos perío-
dos da tarde e da noite.
Fluidoterapia: desenvolveu as reu-
niões também de forma remota, 
mantendo o elo entre trabalha-
dores, nos mesmos dias e horários 
dos encontros quando presenciais, 
às segundas, quartas e quintas-fei-
ras, das 18h às 19h. A frequência 
média dessas reuniões tem sido de 
cerca de 80 pessoas.
Grupo de Estudos Allan Kardec 
(GEAK): reuniu, ao longo de 2021, 
323 participantes e 70 facilitadores, 
nos 17 grupos de estudos das obras 
de Codificação (Allan Kardec), Evo-
lução em dois mundos (André Luís) 
e Paulo e Estevão (Emmanuel). Com 
os encontros online, foi possível 
matricular interessados que moram 
em outras cidades e mesmo em ou-
tros países. Em julho, o grupo de fa-
cilitadores se reuniu em plataforma 
digital para discutir formatos que 

Balanço do ano Simone Queiroz
queirozsimone@hotmail.com

José Carlos Zaninotti
diretor.comunicacao.rp@geb.org.br
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deixem sempre interessantes as au-
las online.
Palestras Públicas: O cronograma 
de palestras vem sendo cumprido 
à risca por meio do canal do GEB 
no Youtube, obedecendo os tradi-
cionais horários de duas de nossas 
reuniões públicas: às quartas-feiras, 
às 20h, e domingos, às 10h. Em 
2021, foram 100 palestras, sendo 10 
realizadas por oradores convidados 
e 90 por oradores internos do GEB. 
O trabalho mobilizou o Comitê de 
TI (Tecnologia da Informação), for-
mado por Robson Ferreira, Jorge 
Chrypko, Elias Souza Neto e Adria-
no Marim. As palestras apresentam, 
em média, 700 visualizações, tendo 
algumas ultrapassado mil acessos. 
As demais reuniões públicas – às 
quartas e sextas-feiras à tarde, na 
unidade da rua Caiubi, e domin-
go de manhã, em Vila Brasilândia 
– sábados, 18 horas – seguiram 
suas programações com palestras 
gravadas e transmitidas a alguns 
frequentadores assíduos, por 
meio do aplicativo Whatsapp. 
Em 25 de setembro, realizou-se o 
Encontro de Palestrantes do GEB, 
com a presença de 65 pessoas na 
plataforma digital. Os participan-
tes discutiram temas pertinentes 
ao trabalho, as dificuldades de 
falar para pessoas à distância e o 
uso dos recursos digitais para se 
manter a propagação dos ideais 
cristãos.
Estudo e Prática da Mediunidade: 
As atividades mediúnicas repre-
sentaram, inquestionavelmente, 
um desafio ao longo de todo o 
período da pandemia. A impos-
sibilidade de a reunião ser feita 
presencialmente obrigou os coor-
denadores dos diversos trabalhos 
a fazer ajustes e adaptações.
Na reunião de Desenvolvimen-

to da Mediunidade, o esforço foi 
manter o elo entre os trabalha-
dores e a continuidade do estu-
do, importante no dia a dia dos 
médiuns.  Às segundas e terças-
-feiras à tarde, e segunda-feira à 
noite, o encontro foi no Whatsa-
pp, por onde eram enviados os 
textos de leitura e palestras gra-
vadas.  No grupo de terça-feira 
à noite, a reunião se concentrou 
na plataforma Zoom. A frequên-
cia média em cada equipe esteve 
em torno de 50 participantes por 
reunião.
No GEB, as reuniões de Desobses-
são funcionam com duas equi-
pes. Nesse tempo de pandemia, a 
Equipe A, liderada pelo Sr. Herme-
negildo Pastori, recebia a indica-
ção de leituras de textos espíritas 
para que cada integrante, no mes-
mo dia e horário, lesse e fizesse 
vibrações. Já a Equipe B, liderada 
por Geraldo Ribeiro, escolheu a 
plataforma Zoom para realizar as 
reuniões online. 
Em abril, realizou-se o V Encontro 
de Líderes das reuniões de desen-
volvimento da mediunidade, de-
sobsessão e psicografia das unida-
des Spartaco Ghilardi, Dona Aninha 
e Lar Transitório, com a participa-
ção de 19 pessoas em plataforma 
digital. O objetivo foi o de trocar 
experiências quanto ao formato e 
desenvolvimento das reuniões me-
diúnicas ao longo da pandemia. 
As atividades de Passes: não fun-
cionaram ao longo do ano pela 
impossibilidade do trabalho pre-
sencial. Entretanto, no encontro 
de passistas, em 13 de novem-
bro, discutiram-se os preparativos 
para o retorno ao trabalho pre-
sencial, em 2022.
A Orientação Fraterna, depois de 
longos meses sem operação, re-

tomou as atividades em 22 de 
novembro, com atendimento pre-
sencial, das 17h às 19h, de segun-
da a sexta, exceto às quintas-feiras.

Manutenção e administração
Mesmo sem atividades presen-
ciais e circulação de público na 
unidade Spartaco Ghilardi, a di-
retoria-adjunta administrativa re-
alizou importantes trabalhos vol-
tados para a conservação predial 
e organização para a retomada de 
atividades em 2022:
- Previsão orçamentária para a com-
pra de materiais de uso geral, mó-
veis e equipamentos
- Manutenção elétrica  
- Manutenção hidráulica
- Manutenção dos equipamentos 
de comunicação e audiovisual
- Fornecimento de recursos au-
diovisuais para as reuniões remo-
tas de diretoria/conselhos

Perspectivas para 2022
Tivemos tantas oportunidades de 
aprendizado em 2021, que só po-
demos esperar um ano novo com 
chances renovadas de crescimen-
to e entendimento das situações 
sob outros ângulos. Isso inclui, 
segundo Geraldo Ribeiro, os laços 
afetivos:
–  As pessoas, que antes só enten-
diam os laços afetivos presencial-
mente, descobriram que é possí-
vel amar uns aos outros, mesmo 
estando distantes. As mensagens 
afetivas se expandiram muito nes-
se período de pandemia. Diante 
do risco de perder a vida corporal, 
as pessoas estreitaram os laços de 
amizade. Os valores espirituais al-
cançaram maior projeção.
As palestras, os cursos e os estu-
dos em grupos se multiplicaram 
na nossa Casa Espírita. A ten-
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dência para o próximo ano é con-
tinuar nesse ritmo. A perspectiva 
é de um crescimento acentuado 
de pessoas, buscando na Casa Es-
pírita o alimento que lhes faz falta 
para uma vida feliz. 

Um coração chamado
Unidade Dona Aninha
A pandemia reservou a cada um 
de nós um quinhão de dor, e tam-
bém aprendizado. Mas, inega-
velmente, moradores de regiões 
mais vulneráveis enfrentaram de-
safios ainda maiores nesse perío-
do. Em Vila Brasilândia, foi assim. 
Por isso, apesar das limitações sa-
nitárias, nossa unidade assisten-
cial no bairro se organizou, pelo 
segundo ano, para tentar suprir 
necessidades e acolher nossos as-
sistidos de diferentes maneiras.

Nesse sentido, um dos principais 
compromissos mantidos ao lon-
go de 2021 foi o fornecimento de 
até 250 marmitas diariamente, de 
segunda a sábado. A mobilização 
de funcionários da casa já havia 
começado em 2020 e foi se apri-
morando ao longo do último ano, 

com treinamento orientado para 
uso e manipulação dos alimentos. 
Com o avanço da vacinação na 
cidade de São Paulo, houve a re-
tomada paulatina de voluntários 
para este trabalho.
Além das marmitas, houve a dis-
tribuição mensal de 200 a 300 
cestas básicas, produtos de limpe-
za e higiene, cobertores, roupas, 
brinquedos e calçados. O trabalho 
foi possível graças à parceria com 
líderes comunitários, que identi-
ficavam as principais carências e 
as famílias mais necessitadas a se-
rem beneficiadas com as doações.

Brasa Mais
Mesmo com as dificuldades do 
período de quarentena, foi com 
alegria que vimos o projeto Brasa 
Mais, que atende crianças de 4 a 6 
anos, crescer e ampliar o alcance. 
Se, em 2020, 17 crianças partici-
pavam das atividades recreativas 
e de fortalecimento de vínculos, 
agora, em 2021, o número mais 
que dobrou, chegando a 37. E 
deve aumentar ainda mais.

O projeto é uma iniciativa das ir-
mãs voluntárias Ana Celia Mus-
tafá Campos, Ana Paula Mustafá 
Mariutti e Ana Lucia Mustafá Nu-
nes. Na unidade do GEB, após um 
delicioso e nutritivo almoço, as 
crianças participam de oficinas 
culturais e esportivas, com brin-
cadeiras que divertem ensinando. 

Reformas e Melhorias 
Paralelamente à prestação de servi-
ços, aproveitamos o menor fluxo de 
pessoas em nossas instalações para 
fazer reformas e melhorias prediais, 
com a instalação de rede de inter-
net, plantio de árvores, plantas, 
criação da horta comunitária e de 
duas secretarias. Foram realizadas 
manutenções nas áreas elétrica e 
hidráulica, além de pisos, pinturas, 
telhados e equipamentos. Nas áre-
as usadas pelo Brasa Mais, tivemos 
pequenas reformas e a chegada de 
novas mobílias, para a ampliação 
do espaço e o conforto no aten-
dimento de um número maior de 
crianças. 
Se a nossa unidade em Vila Bra-
silândia é como um coração, que 
acolhe e distribui amor, logo nos 
damos conta de que ele bate 
sempre acelerado, pronto para 
experimentar mais sentimentos, 
ou seja, mais atividades. Fruto da 
colaboração de tantos e dedica-
dos voluntários, sempre cheios de 
novos projetos. O diretor da uni-
dade, Luiz Mello, que é também 
2º vice-presidente do GEB, fala da 
emoção proporcionada a todos:
– Eu sempre fico muito feliz quan-
do vou à Unidade D Aninha e 
acompanho os atendimentos, 
melhorias, as reformas. E não têm 
sido poucas, mesmo em tempos 
de Covid. Tudo isso me emocio-
na muito. O que mais me encan-
ta é o trabalho realizado com as 
crianças, promovendo a alegria e 
o despertar para novas visões de 
mundo, através da brincadeira, 
do conhecimento, da integração 
e do acolhimento… Acredito que 
estamos no caminho certo, pro-
movendo a formação de pesso-
as para o BEM e mais preparadas 
para os desafios do futuro.
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Falando em futuro, Luiz conta que 
vários projetos já em andamento 
vão continuar, como o Brasa Mais 
e a Família Assistida – num novo 
formato, que conta com a ajuda 
de líderes comunitários para che-
garmos aos mais necessitados. Os 
voluntários da Sopa Fraterna já 
foram convidados à volta gradual 
ao trabalho, mas no cardápio atu-
al, oferecendo marmitas. 
Também retomamos as aulas 
profissionalizantes do Curso de 
Panificação, para a conclusão da 
turma iniciada em 2020, antes da 
paralisação por causa da pande-
mia, e abrimos a primeira turma 
do Curso de Limpeza Corporativa 
e Limpeza e Higiene Hospitalar.

Para 2022, já estamos planejan-
do a chegada de novos traba-
lhos, como o Costurar o Futuro 
que, além de técnicas de costu-
ra, vai ensinar conceitos de edu-
cação financeira, dando a chan-
ce de alunos empreenderem no 
ramo. 
– Vem aí o Brasa Jovem, que vai 
oferecer atividades a cerca de 
35 adolescentes, entre 14 e 16 

anos. Nosso plano é ter aulas 
de inglês, música, informática e 
promover discussões sobre sus-
tentabilidade, refletindo sobre 
como cuidar do ambiente e en-
torno em que vivem, e também 
sobre temas do dia a dia deles, 
como gravidez, morte, violência 
urbana entre outros – adianta 
Luiz.
Como vemos, esse enorme cora-
ção chamado Unidade Dona Ani-
nha só pensa em bater forte e fe-
liz, multiplicando oportunidades 
para uma vida melhor.

CEI Batuíra de braços abertos 
Depois de meses apenas com as 
atividades à distância, através dos 
celulares dos pais, as crianças do 
Centro de Educação Infantil Ba-
tuíra começaram a voltar às aulas 
presenciais, ao longo de 2021, se-
guindo o cronograma estabeleci-
do pela Prefeitura de São Paulo. 
Foi uma alegria geral... Crianças, 
pais, educadores e o grupo de 
direção compartilharam esse mo-
mento de retomada, enfrentando 
com segurança o vírus que ainda 
assusta todo o planeta.
Desde a volta presencial, entretan-
to, novos protocolos passaram a 
ser usados. Segundo Sonia Lopes, 
diretora da Unidade CEI Batuíra, 
que atende 110 crianças entre 2 
anos e 4 anos e 11 meses, se an-
tes os pais iam com os filhos até as 
salas, eles passaram a levar, num 
primeiro momento, somente até 
a porta do CEI. Agora, já chegam 
até as escadas, numa gradativa 
adaptação à nova realidade, em 
que toda a população adulta de 
São Paulo já está vacinada contra 
a Covid.
– É visível como os nossos alu-
ninhos aprenderam a se portar, 

mantendo distanciamento, en-
tendendo que, ao cuidarem de si, 
cuidam também do coleguinha. 
Isso é possível não só pelo esfor-
ço da equipe do CEI Batuíra, mas 
também por terem bons exem-
plos em casa. Temos uma impor-
tante parceria com as famílias, que 
sempre manifestaram seu carinho 
e respeito pelo Grupo Espírita Ba-
tuíra ao longo de tantos anos de 
história em Vila Brasilândia – nos 
conta Sonia.

De volta à rotina
Os funcionários percebem como 
as crianças apreciam estar no Cen-
tro de Educação Infantil Batuíra e 
seguir outra vez a rotina, que en-
volve brincadeiras, aprendizado 
e boa alimentação. No horário de 
funcionamento, que vai das 7h30 
às 17h30, dá tempo de aprender 
muita coisa que será importante 
para o futuro de cada uma.
Em 2022, segundo Sonia, obvia-
mente os protocolos de segu-
rança sanitária continuarão a ser 
cumpridos à risca, ainda que pre-
cisem ser, aos poucos, modifica-
dos de acordo com as condições 
da pandemia na cidade. Mas 
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tudo isso é visto com tranquilida-
de e esperança:
– Há uma união de forças e mui-
ta solidariedade entre a equipe 
e as famílias, o que só traz bene-
fícios para os nossos pequenos 
batuirenses. Temos um olhar de 
cuidado uns com os outros, que 
emociona. Sabemos que, em 
Brasilândia, quase todo mundo 
conhece alguém que se conta-
minou, ou mesmo morreu pelo 
coronavírus, mas a comunidade 
da CEI Batuíra não tem dúvidas 
de que o GEB é um território de 
acolhimento, amor e bondade 
pronto para abraçar todos que 
precisam – finaliza Sonia.

Unidade Lar Transitório:
Mais que uma casa, um lar!
Pelo segundo ano, o Coronavírus 
teve impactos em nossa Casa de 
Cuidados Lar Transitório Batuíra, 
mas algo não mudou ao longo 
de toda a pandemia: o atendi-
mento aos assistidos que preci-
savam convalescer após cirurgias 
e tratamentos médicos. As portas 
nunca se fecharam para eles, os 
leitos ficaram completos durante 
todos esses meses, mantendo o 
compromisso do Lar de acolher e 
oferecer cuidados para o corpo e 
para o espírito.

No início da pandemia, ainda em 
2020, uma série de protocolos en-
trou em vigor no Lar, para que o ví-

rus não entrasse e pusesse em ris-
co funcionários e assistidos. Assim, 
passaram a entrar na casa apenas 
alguns profissionais de saúde e tra-
balhadores da limpeza e cozinha, 
serviços essenciais e que precisam 
ser executados presencialmente. 
Funcionários do grupo de risco tra-
balharam de suas casas e o atendi-
mento prestado por voluntários foi 
suspenso, reduzindo a exposição 
ao risco. Os assistidos que já esta-
vam lá permaneceram.

Após seis meses de pandemia, e 
principalmente em 2021, os que 
podiam ser desligados foram 
abrindo vagas para novos assis-
tidos, também necessitados de 
atendimento e cuidados. Todos 
devidamente testados antes de 
entrar e depois isolados por al-
guns dias até se ter certeza abso-
luta de que não estavam contami-
nados e não transmitiriam o vírus 
aos demais. Deu certo! Ao longo 
da pandemia, NENHUM teve Co-
vid-19. Três funcionários pegaram 
a doença fora do Lar, mas com o 
uso correto dos equipamentos de 
segurança, foram diagnosticados 
e afastados sem transmissão no 
ambiente do GEB.
Eduardo Barato, diretor-médico 
do Lar Transitório, explica que a 
vacinação contra a Covid foi um 
divisor de águas:
– Depois que todos os funcioná-
rios e assistidos estavam vacina-
dos, finalmente pudemos ampliar 

algumas atividades. Na impossibi-
lidade de realizar a Fluidoterapia 
– que levaria mais gente à casa, 
passamos a fazer um Evangelho 
no Lar e, em setembro, reto-
mamos as reuniões de desob-
sessão, que são muito impor-
tantes. Com o esquema vacinal 
completo, começamos a volta 
gradativa de alguns voluntários 
como dentistas, psicólogos, fi-
sioterapeutas, nutricionistas, 
além do acompanhamento exter-
no dos assistidos, quando neces-
sário. Tudo sempre devidamente 
discutido e autorizado pela presi-
dência do GEB.
Mais para o final do ano, tivemos 
também a volta – com distancia-
mento - das aulas de alfabetiza-
ção, fundamentais no processo 
de ressocialização de nossos as-
sistidos e preparo para uma nova 
vida, ao deixarem a nossa casa e 
irem em busca de oportunidades 
no mercado de trabalho.

2022: esperança e cuidados
Todos sabemos que, apesar de as 
casas espíritas serem como pronto-
-socorros espirituais – e mesmo ma-
teriais no caso dos serviços assisten-
ciais que mantêm – é preciso zelar 
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para que a volta de atividades não 
configure um risco aos frequenta-
dores e assistidos. Assim, em 2022, 
aplicados os protocolos que vêm 
sendo estabelecidos pela diretoria 
de saúde do GEB, a intenção é gra-
dativamente retomar a agenda. No 
Lar Transitório, o plano é voltar às 
sessões de Fluidoterapia, mas ainda 
será definido se será no formato de 
antes ou com adaptações.
O doutor Eduardo Barato explica:
– A previsão é reiniciarmos pre-
sencialmente as oficinas de arte, 
musicoterapia, roda de conversa, 
em 2022, com a manutenção de 
todas as medidas de proteção. 
E, assim, sempre com segurança, 
irmos adaptando as atividades à 
nova realidade. O fato de termos 
em São Paulo toda a população 

adulta já vacinada e registrarmos 
um dos menores índices de infec-
ção do país nos estimula a ir em 
frente, com confiança na ciência 
e, claro, em Deus. 

Espaço Apinagés
Embora as atividades presenciais 
do Espaço Apinagés também es-
tivessem suspensas, o trabalho 
interno de cuidado e manutenção 
continuou sendo realizado sob a 
responsabilidade das voluntárias 
Ana Luiza Gouvea e Arlete Gui-
marães, inclusive na recepção de 
eventuais doações. 
O trabalho das fadinhas ganhou 
uma nova dimensão ao ser exe-
cutado no sistema “home office”: 
os reparos das roupas, o preparo 
de roupinhas de crochê, tricô e 

uma novidade foi implementada: 
a atividade artesanal de lindas bi-
juterias. Tudo realizado em casa 
de cada voluntária fadinha, com 
muito amor e dedicação. 
A separação de roupas, calçados e 
brinquedos de responsabilidade 
do Espaço, cujos itens são incluí-
dos na distribuição semestral, não 
sofreu qualquer interrupção e apre-
sentou uma inovação: ao invés de 
serem selecionados em kits, foram 
disponibilizados para que assisti-
dos escolhessem eles mesmos suas 
peças, na Distribuição Semestral. 
Gradualmente, o Espaço Apinagés 
vem retomando suas atividades 
presenciais, principalmente o Ba-
zar. Há uma enorme expectativa 
para que 2022 tudo possa voltar 
ao novo normal.

Em 28 de setembro de 2021, 
tomou posse como diretor 
jurídico do Grupo Espírita 
Batuíra o advogado Gabriel 
Branchini da Silva, de 43 
anos. Formado pela Pontifí-
cia Universidade Católica de 
São Paulo, pós-graduado em 
Direito Processual Civil (PUC) 

e em Direito Empresarial (FGV), Gabriel assumiu o 
posto do nosso querido Tufi Jubran, que desencar-
nou em 10 de julho. Pela primeira vez no GEB, foi pre-
ciso fazer uma sucessão por motivo de falecimento 
do seu ocupante.
– É um grande desafio prosseguir o trabalho do nosso 
saudoso Tufi Jubran. Sabemos que atualmente o De-
partamento Jurídico exerce importante papel dentro 
das instituições sem fins lucrativos, aconselhando e 
orientando os demais departamentos na tomada de 
decisões, sempre buscando as melhores soluções e a 
prevenção de litígios – afirma o novo diretor.
Gabriel já atuava no Departamento Jurídico de nos-

sa casa, havia alguns anos, como diretor-adjunto, 
mas desde criança, o Grupo Espírita Batuíra é como 
uma segunda casa para ele. É filho de Geraldo Ri-
beiro da Silva e de Sueli Maria P. Branchini, ambos 
voluntários do GEB desde a década de 70. Gabriel 
foi aluno da Escola de Moral Cristã e, mais tarde, 
monitor. Também foi coordenador da Mocidade Es-
pírita do GEB durante duas gestões. 
– Sou o quarto coordenador da Mocidade do GEB a 
assumir um cargo de Diretoria, o que representa que 
os jovens batuirenses estão alçando novos desafios, 
ou seja, novos deveres, dentro da nossa casa espírita, 
com a consequente – e desejada – gradual renova-
ção da Diretoria e dos Conselhos do GEB. Tenho mui-
to a aprender e a evoluir dentro da Diretoria e fico 
honrado com a confiança que me foi depositada. Es-
pero continuar servindo a Casa de Pedra de Batuíra 
até quando Deus me permitir.
Além de atuar no Departamento Jurídico, ele integra 
o quadro de palestrantes da casa. É casado com Mar-
cela Branchini (também advogada), com quem tem 
uma filha, Giulia, de 9 anos.

Posse Simone Queiroz
queirozsimone@hotmail.com

Novo Diretor Jurídico



O processo de adoção de uma criança ainda é visto, 
muitas vezes, de uma forma romântica. Vê-se como 
um ato de amor e de caridade que sempre vai dar 
certo, independentemente das histórias de vida que 
se cruzam e da grande expectativa que envolve as 
crianças adotadas e seus futuros pais. A realidade é 
bem diferente. Nem sempre a família está prepara-
da. E em casos de crianças maiores, que passaram 
por abrigos, o desafio pode ser ainda maior, porque 
elas já trazem um histórico de vida que requer mais 
atenção e compreensão. 
Mas existe uma entidade nacional que reúne gru-
pos de apoio à adoção justamente para aparar essas 
arestas e trabalhar em prol da convivência familiar, 
sempre em sintonia com o Estatuto da Criança e 
do Adolescente (ECA). Trata-se da ANGAAD – Asso-
ciação Nacional de Grupo de Apoio à Adoção, que, 

neste ano em que completa 22 anos de existência, 
ganhou um estímulo muito especial.  Chamado de 
“Construindo Histórias e Transformando Vidas”, o 
projeto da entidade para a formação de profissio-
nais, que visa adoções bem-sucedidas, foi uma das 
18 iniciativas que receberam, no dia 19 de novem-
bro, o Prêmio Brasil Amigo da Criança 2021 do Minis-
tério da Mulher, da Família e dos Direitos Humanos.
Presidente e fundador da entidade, Paulo Sérgio 
Pereira dos Santos guarda fortes laços com o Grupo 
Espírita Batuíra, que ele passou a frequentar quan-
do criança, após ser adotado por Antonio e Wanda 
Pereira dos Santos – ela, a primeira diretora da Esco-
la de Moral Cristã do GEB. Paulo Sérgio também foi 
integrante da Mocidade Espírita Batuíra. O primeiro 
grupo de apoio à adoção na cidade de São Paulo, o 
Acalanto, nasce a partir de sua família e da experi-

Adoção Rita Cirne
ritacirne@hotmail.com
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Prêmio Brasil Amigo da Criança – o reconhecimento 
dos que trabalham para transformar vidas
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ência na adoção de crianças. E, claro, sob inspiração 
dos preceitos espíritas.

O prêmio
Paulo Sérgio afirma que 
o Prêmio Brasil Amigo da 
Criança representa muito 
para a entidade, pois é a 
primeira vez que o Estado 
brasileiro reconhece o tra-
balho desenvolvido nes-
ses 22 anos. 
– Fomos premiados na ca-
tegoria Fortalecimento de 
Capacidades Protetivas 
da Família. É o reconheci-

mento de um esforço que  fazemos para que as ado-
ções sejam legais, seguras e para sempre. Trouxemos 
especialistas internacionais para dar esse treinamen-
to e também profissionais que atuam tanto no servi-
ço técnico de varas da infância e da juventude, quan-
to no sistema de acolhimento institucional, que são 
os abrigos – explica Paulo Sérgio.
Segundo ele, os treinamentos buscam passar um 
quadro bastante realista das situações de adoção, 
em que há muitas dores a serem trabalhadas. São di-
ficuldades naturais, diante de emoções provocadas, 
às vezes, pelo trauma do rompimento com a família 
biológica da criança. Há também o lado dos pais, que 
querem adotar e sofrem pelo luto da infertilidade. 
– Minha história de vida contribuiu muito para que 
eu desenvolvesse esse trabalho. Minha família tem 
uma vivência particular com a adoção. Eu fui adota-
do e, além dos meus pais – que tiveram quatro filhos 
biológicos e quatro adotivos –, eu e meus irmãos 
também temos filhos adotivos. Eu fui o primeiro a 
ser adotado pelos meus pais e admiro a coragem de-
les ao fazer uma adoção inter-racial na década de 70. 
Isso foi numa época em que as pessoas não pergun-
tavam se eu era o filho adotado, mas indagavam se 
eu era o ‘negrinho’ que minha mãe tinha pego para 
criar – explica.
Paulo Sérgio acrescenta que o pacote afetivo de sua 
família foi intenso e lhe deu a base para que tivesse 
o seu projeto de vida estabelecido e influenciasse o 

projeto social que ele desenvolveu na ANGAAD. Con-
ta, ainda, que sua esposa não tinha a experiência da 
adoção em sua família, mas abraçou a causa ao seu 
lado e hoje eles têm 11 filhos: três biológicos e oito 
por adoção. Ele explica que conheceu a esposa Sueli 
na Mocidade Espírita Batuíra e, juntos, começaram 
a pensar, na década de 80, na necessidade de que 
fossem criados grupos de apoio à adoção. Nessa em-
preitada, tiveram como companheiros de caminho 
Roberto Mesquita, Ricardo Pastore, Walter Bataglia, 
Iara Longano, entre outros. 
Hoje, há mais de 200 grupos de apoio espalhados 
pelo Brasil e o trabalho desses grupos não ajudou 
só as crianças e as famílias que buscavam adoção: 
também influenciou as políticas públicas do país e 
deu suporte para que fosse instituída, por exemplo, 
a licença-maternidade para a mãe adotiva, em 2002.  
Outra ação positiva que Paulo Sérgio ressalta foi o 
trabalho que resultou na alteração do Estatuto da 
Criança e do Adolescente, em 2017, estabelecendo 
novos critérios e prazos ao processo de adoção, e 
criando regras para abreviar a adoção no Brasil.
Para Paulo Sérgio, o desafio dos movimentos sociais 
hoje é dar um alinhamento ao atendimento da in-
fância e juventude.
– A adoção pode dar visibilidade às crianças que es-
tão invisíveis nos abrigos e não estão tendo o direito 
de viver em família. Estamos vivendo um momento 
de muita violência contra a mulher e contra a crian-
ça. O poder público tem quer ser cobrado para pro-
tegê-las – conclui.
Paulo Sérgio é irmão do médico Marco Antonio Pe-
reira dos Santos, membro do Conselho de Adminis-
tração do Grupo Espírita Batuíra. Para ele, o prêmio 
recebido por Paulo Sérgio, em nome da Associação 
Nacional dos Grupos de Apoio à Adoção, representa 
o sonho de sua família na luta pelos menores aban-
donados nesse país.
– O prêmio nos leva a refletir que, às vezes, uma 
mensagem simples, nascida num grupo familiar, 
pode alcançar uma dimensão nacional, como está 
acontecendo hoje – pondera Marco Antonio. 
“Agrada a Deus quem estende a mão a uma criança 
abandonada, porque compreende e pratica a sua lei.”
 (Evangelho Segundo o Espiritismo, capítulo XIII, item 18)
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Em meio à pandemia e a todas as di-
ficuldades decorrentes dela, o Grupo 
Espírita Batuíra realizou em dezembro 
uma das maiores Distribuição Semes-
tral de sua história.  Alcançamos 600 
famílias, totalizando 2.719 beneficia-
dos com itens de alimentação, higiene 
pessoal, limpeza da casa, vestuário e 
brinquedos. Como de costume na dis-
tribuição do segundo semestre, home-
nageamos Antonio Gonçalves da Silva 
Batuíra, nosso querido patrono.
Em respeito às regras sanitárias, preci-
samos, mais uma vez, alterar o forma-
to da distribuição, que antigamente 
era feita em um único domingo, e 
agora tomou quatro finais de semana. 
Dividimos as famílias de forma a não 
gerar aglomeração, com a presença 
reduzida de voluntários. O número de 
beneficiados aumentou consideravel-
mente em relação a anos anteriores, 
pela crescente necessidade observa-
da em Vila Brasilândia - onde a quan-
tidade de desempregados é muito 
grande. E, para chegarmos até eles, 
contamos com a ajuda de líderes co-
munitários, que conseguem mapear 
com mais precisão as famílias em situ-
ação de maior vulnerabilidade.

Além dos alimentos e demais itens 
de primeira necessidade, todos leva-
ram para casa roupas e sapatos, que 
cada família pôde escolher segun-
do suas necessidades e tamanhos. 
Isso elimina a montagem prévia de 
kits pelas voluntárias de nossa outra 
unidade, o Espaço Apinagés, porque 
geraria aglomeração. Foram distribu-
ídos também 1.100 brinquedos.

Maria José de Barros Ferreira, de 40 
anos, há três desempregada e mãe 
de dois filhos, foi uma das assistidas 
nessa distribuição. Desde o início do 
ano, ela vem sendo amparada pelo 
GEB com cestas básicas. Ela estava 
agradecida pela ajuda:

- É uma ajuda muito grande. Sem o 
que venho recebendo, e agora tam-
bém na Distribuição, a situação da 
minha família ficaria ainda mais com-
plicada. Na pandemia, levar comida 
para casa ficou ainda mais difícil.
Já Marinete Maria da Silva, de 64 anos, 
é frequentadora da unidade Dona 
Aninha há mais de três décadas. Dia-
bética, ela toma insulina no posto de 
saúde duas vezes por dia, o que sem-
pre dificultou encontrar um trabalho.

- O Batuíra é tudo na minha vida. Ve-
nho frequentemente pegar a mar-
mita na hora do almoço e as cestas 
básicas. E agora o que estou levando 
para casa faz muita diferença. É uma 
benção de Jesus poder estar aqui – 
agradeceu Marinete.
A Distribuição Semestral comple-
menta o trabalho feito o ano todo, 
com a distribuição de cestas básicas 
e marmitas – foram 59 mil refeições 
até novembro. Embora, devido à 
pandemia, ainda não possa reunir 
tantos assistidos e voluntários como 
no passado, a Distribuição Semestral 
não deixou de honrar o compromis-
so de levar o pão material, e também 
espiritual, a quem precisa. Então, viva 
Batuíra!

Simone Queiroz com colaboração de 
Giuli Figueira

Distribuição Semestral de dezembro... e Viva Batuíra! 
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